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Leia atentamente os textos a seguir e responda às respectivas questões: 

 

Texto 1:  

 

CULTURA E SOCIEDADE 

 

 Creio que é somente  na  década  de 40 que se pode  considerar    seriamente a presença de uma série de  

atividades vinculadas a uma  cultura  popular de  massa  no  Brasil.  Claro, é sempre possível  recuarmos  no  

passado  e   encontrarmos  exemplos  que  atestam a existência dos “meios” de comunicação. A imprensa já 

havia consagrado desde o início do século formas como os jornais diários, as revistas  ilustradas,  as  histórias  

em   quadrinhos. Mas não é a realidade concreta dos modos comunicativos que institui uma cultura de 

mercado, é necessário que toda a sociedade se reestruture para que eles adquiram um novo significado e 

uma amplitude social. Se apontamos os anos 40 como o início de uma “sociedade de massa”  no Brasil é 

porque se consolida neste momento o que os sociólogos denominaram de sociedade urbano-industrial. Não 

nos cabe retomar as análises já realizadas sobre este tema, mas é importante lembrar que a sociedade 

brasileira, particularmente após a Segunda Guerra Mundial, se moderniza em diferentes setores. A velha 

sociologia do desenvolvimento costumava descrever essas mudanças sublinhando fenômenos como o 

crescimento da industrialização e da urbanização, a transformação do sistema de estratificação social com a 

expansão da classe operária  e das camadas médias, o advento da burocracia e das novas formas de 

controle gerencial, o aumento populacional, o desenvolvimento do setor terciário em detrimento do setor 

agrário. É dentro desse contexto mais amplo que são redefinidos os antigos meios (imprensa, rádio e cinema) 

e direcionadas as técnicas como a televisão e o marketing. Sabemos que é nas grandes cidades que floresce 

este mundo moderno; a questão que se coloca é conhecermos como ele se estrutura, e em que medida 

determina parâmetros novos para a problemática da cultura. Por isso se faz necessário entender como se 

articulam no período os diversos ramos de produção e de difusão de massa. 

 

(Renato Ortiz. A moderna tradição brasileira. Rio: Brasiliense, 1988. P. 38-9) 

 

 

1 - O conteúdo presente ao longo do texto e que lhe garante unidade de assunto é: 

 

a) Surgimento de uma cultura de massa no Brasil; 

b) Influência da sociedade industrial nos costumes da população 

 brasileira; 

c) Teses da sociologia do desenvolvimento sobre a sociedade 

 brasileira; 

d) Expansão da classe operária e das camadas médias  

 da população; 

e) Presença dos meios de comunicação na formação  

 social brasileira. 

 



2 - O emprego da primeira pessoa do plural tem duplo valor no texto: ora refere-se apenas ao autor, ora inclui 

outros indivíduos. A alternativa em que ambas as formas de primeira pessoa do plural se referem apenas ao 

autor é: 

 

a) recuarmos – sabemos; 

b) sabemos – não nos cabe; 

c) recuarmos – não nos cabe; 

d) apontamos – sabemos; 

e) não nos cabe – apontamos. 

 

3 - No trecho “o desenvolvimento do setor terciário em detrimento do setor agrário”, a locução sublinhada 

significa: 

 

a) em proveito de; 

b) a despeito de; 

c) por causa de; 

d) em prejuízo de; 

e) em conseqüência de. 

 

4 - Na nova redação dada a certas passagens do texto, cometeu-se um erro gramatical na opção: 

 

a) A imprensa já consagrara desde o início do século formas 

 como os jornais diários; 

b) Sabemos que são nas grandes cidades que floresce este mundo 

 moderno; 

c) Por isso faz-se necessário entender como se articulam no 

 período os diversos ramos de produção e de difusão de massa; 

d) São sempre possíveis o recuo no passado e o encontro de 

 exemplos que atestam a existência dos “meios” de 

 comunicação; 

e) Não é a realidade concreta dos modos comunicativos, todavia, 

 que institui uma cultura de mercado. 

 

5 - A alternativa em que o deslocamento do pronome oblíquo átono foi efetuado de acordo com as normas do 

padrão culto escrito do português é: 

 

a) que pode considerar-se seriamente; 

b) que toda a sociedade reestruture-se; 

c) como articulam-se; 

d) A questão que coloca-se; 

e) Não cabe-nos retomar as análises. 

 

6 - As quatro ocorrências da palavra “que” no trecho abaixo 

 

“Sabemos que é nas grandes cidades que floresce este mundo moderno; a questão que se coloca é 

conhecermos como ele se estrutura, e em que medida determina parâmetros novos para a problemática da 

cultura” estão corretamente classificadas na opção: 

 

a) conjunção integrante – pronome relativo – palavra expletiva – 

 pronome relativo; 

b) pronome indefinido – palavra expletiva – pronome relativo – 

 conjunção integrante; 

c) conjunção integrante – palavra expletiva - pronome relativo – 

 pronome indefinido; 



d) pronome indefinido – conjunção integrante – palavra expletiva 

 – pronome relativo; 

e) palavra expletiva – pronome relativo – pronome indefinido – 

 conjunção integrante. 

 

7 - Se compararmos a frase “É nas grandes cidades que floresce este mundo moderno” com sua variante 

“Este mundo moderno floresce nas grandes cidades”, notaremos que a primeira construção dá realce à parte 

sublinhada graças ao emprego de „É ... que‟. A opção que apresenta outro exemplo desse mesmo tipo de 

construção é: 

 

a) “...é necessário que toda a sociedade se reestruture”; 

b) ”...a questão que se coloca é conhecermos como ele se 

 estrutura...”; 

c) “É dentro desse contexto mais amplo que são redefinidos os 

 antigos meios...”; 

d) “...mas é importante lembrar que a sociedade brasileira (...) se 

 moderniza em diferentes setores.”; 

e) “...é sempre possível recuarmos no passado...”. 

 

8 - O verbo FLORESCER escreve-se com o dígrafo „SC‟, tanto quanto CRESCER e NASCER. Dentre as 

alternativas abaixo, cometeu-se erro de grafia pelo uso indevido desse  

dígrafo em: 

 

a) suscitar – descer -  prescindir; 

b) rejuvenescer – suscinto – ressuscitar; 

c) piscina – ascensão – disciplina; 

d) rescindir – remanescente – abscesso; 

e) miscigenação – recrudescer – condescender. 

 

Texto 2:    

 

A ÁRVORE E O HOMEM 

 

 O PRIMEIRO... problema que as árvores parecem propor-nos é o de nos conformarmos com a sua mudez.  

Desejaríamos que falassem, como falam os animais, como falamos nós mesmos. Entretanto, elas e as pedras 

reservam-se o privilégio do silêncio, num mundo em que todos os seres têm pressa de se desnudar. Fiéis a si 

mesmas, decididas a guardar um silêncio que não está à mercê dos botânicos, procuram as árvores ignorar 

tudo de uma composição social que talvez se lhes afigure monstruosamente indiscreta, fundada como está na 

linguagem articulada, no jogo de transmissão do mais íntimo pelo mais coletivo. Grave e solitário, o tronco 

vive num estado de impermeabilidade ao som, a que os humanos atingem por alguns instantes e através da 

tragédia clássica. Não logramos comovê-lo, comunicar-lhe a nossa intemperança. Então, incapazes de trazê-

lo para a nossa domesticidade, consideramo-lo um elemento da paisagem, e pintamo-lo. Ele pende, lápis ou 

óleo, de nossa parede, mas esse artifício não nos ilude, não incorpora a árvore à atmosfera de nossos 

cuidados. O fumo dos cigarros, subindo até o quadro, parece vagamente aborrecê-la, e certas árvores de Van 

Gogh, na sua crispação, têm algo de protesto. 

  

(ANDRADE, C. Drummond de. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1973. p. 798) 

 

9 - É FALSO afirmar,  a respeito do conteúdo desse texto, que: 

 

a) a capacidade da fala é atribuída a todos os seres animados; 

b) seu autor reforça a tese de que, para os seres humanos,  

 a posse da linguagem articulada é um privilégio; 

c) o silêncio das árvores é um mistério para os cientistas; 



d) o desenho e a pintura são simples artifícios para integrar as 

 árvores no ambiente social e humano; 

e) parece às árvores que a socialização da intimidade através da 

 linguagem articulada é uma indiscrição. 

 

10 - No texto, a maioria das palavras e expressões refere-se basicamente a dois universos: o das árvores e o 

dos homens. A alternativa que reúne EXCLUSIVAMENTE palavras relativas ao universo dos homens é: 

 

a) crispação – silêncio; 

b) intemperança – botânicos; 

c) paisagem – impermeabilidade; 

d) cuidados – solitário; 

e) atmosfera – mudez. 

 

11 -  A atribuição de características humanas às árvores vem expressa no texto por várias 

expressões/palavras, EXCETO pela da opção: 

 

a) propor-nos; 

b) fiéis; 

c) grave; 

d) ignorar; 

e) domesticidade. 

 

12 - Algumas passagens do texto foram reescritas abaixo com mudança da posição de algum de seus termos. 

Feita a alteração, a pontuação tornou-se INCORRETA em:  

 

a) O tronco vive grave e solitário num estado de impermeabilidade; 

b) Incapazes, então, de trazê-lo para a nossa domesticidade... ; 

c) Subindo até o quadro, o fumo dos cigarros parece vagamente 

 aborrecê-la; 

d) Conformarmo-nos com a sua mudez, é o primeiro problema 

 que as árvores parecem propor-nos; 

e) Elas e as pedras reservam-se entretanto o privilégio do silêncio. 

 

13 - Na nova redação dada a algumas passagens do texto, cometeu-se um erro gramatical na opção: 

 

a) O fumo dos cigarros, subindo até o quadro, parecem vagamente 

 aborrecê-la; 

b) ...uma composição social que a elas talvez se afigure 

 monstruosamente indiscreta; 

c) Entretanto, elas e as pedras  reservam para si o privilégio do 

 silêncio; 

d) ...num mundo em que todos os seres têm pressa de se 

 desnudarem; 

e) Não logramos comovê-lo, comunicar-lhe nossa intemperança. 

 

14 - Os conectivos “Entretanto” e “Então” encadeiam partes do texto exprimindo, respectivamente: 

 

a) oposição e conseqüência: 

b) oposição e tempo; 

c) tempo e conseqüência; 

d) tempo e conclusão: 

e) tempo e tempo. 

 



15 - No trecho  “Grave e solitário, o tronco vive num estado de impermeabilidade ao som, a que os humanos 

só atingem por alguns instantes”, é opcional a ocorrência da preposição “a” antes do complemento do verbo 

ATINGIR, pois este verbo pode ser transitivo direto ou transitivo indireto no  padrão culto escrito. A mesma 

dupla regência é admissível em: 

 

a) Ele era um escritor que desdenhava a fama a que aspiravam 

 seus compatriotas; 

b) A solução a que os médicos recorreram produziu resultados 

 animadores: 

c) A igreja a que me refiro foi construída no século XVII; 

d) A unificação do objetivo a que visavam seus integrantes explica 

 o sucesso da equipe; 

e)   Esta é uma tese a que muitas pessoas preferem aderir por  

 pura comodidade.  

 

16 - O verbo PROPOR está erradamente flexionado na opção:  

 

a) O poeta não acreditava que as árvores lhe propusessem  

 algum problema; 

b) O poeta não acredita que as árvores lhe proponham  

 algum problema; 

c) O poeta ficará surpreso se as árvores lhe proporem  

 algum problema; 

d) O poeta ficava surpreso quando as árvores lhe propunham 

 algum problema; 

e) O poeta fica surpreso quando as árvores lhe propõem  

 algum problema. 
 

17 - Os pronomes relativos que introduzem as orações a seguir destacadas – “que as árvores parecem 

propor-nos”, “em que todos os seres têm pressa” e “que talvez se lhes afigure monstruosamente indiscreta”  – 

desempenham, respectivamente, as funções sintáticas de: 
 

a) sujeito – complemento nominal – sujeito; 

b) objeto direto – adjunto adverbial – sujeito; 

c) predicativo – objeto indireto – sujeito; 

d) predicativo –  adjunto adverbial – objeto direto; 

e) sujeito – objeto indireto – sujeito. 
 

18 - Não seguem a mesma regra de acentuação gráfica os vocábulos reunidos na opção: 

 

a) privilégio – artifício – tragédia – barbárie; 

b) fiéis – através – lençóis – chapéu; 

c) lápis – íris – bílis – cútis; 

d) árvore – clássica – íntimo – século; 

e) até – está – cipó – após. 
 

19 - O trecho “Então, incapazes de trazê-lo para a nossa domesticidade, consideramo-lo um elemento da 

paisagem, e pintamo-lo” vem reescrito abaixo com alterações no emprego dos pronomes pessoais. A frase 

que continua gramaticalmente correta no uso culto escrito após essas alterações é: 
 

a) Então, incapazes de o trazer para a nossa domesticidade, o 

 consideramos um elemento da paisagem, e lhe pintamos; 

b) Então, incapazes de trazer-lhe para a nossa domesticidade, 

 consideramo-lo um elemento da paisagem, e o pintamos; 



c) Então, incapazes de o trazer para a nossa domesticidade, lhe 

 consideramos um elemento da paisagem, e pintamo-lo; 

d) Então, incapazes de o trazer para a nossa domesticidade, 

 consideramo-lo um elemento da paisagem e  pintamos-lhe; 

e) Então, incapazes de o trazer para a nossa domesticidade, 

 consideramo-lo um elemento   da paisagem e o pintamos 
 

20 - Em “...esse artifício não nos ilude, não incorpora a árvore à atmosfera de nossos cuidados”, há um 

exemplo de crase, assinalada pelo sinal grave. A alternativa em que este sinal foi erradamente utilizado é: 
 

a) A equipe deve o êxito da campanha à boa forma de seus atletas; 

b) O fornecimento de energia elétrica só foi normalizado à 1 hora 

 da madrugada; 

c) Não posso deixar de assistir à esta parte da novela; 

d) Os formandos ficarão sentados à nossa direita; 

e) Os rebeldes foram levados à presença do rei. 

 

 

 

Engenharia 
 

 

21 - A NR-18 estabelece que são obrigatórios a elaboração e o cumprimento do PCMAT nos 

estabelecimentos com 20 (vinte) trabalhadores ou mais. Na Indústria da Construção Civil,  

PCMAT significa: 

 

a) Planejamento e Controle dos Materiais da Obra; 

b) Plano de Combate e Monitoramento dos Acidentes  

 de Trabalho; 

c) Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho; 

d) Plano Coletivo Mensal de Assistência ao Trabalhador; 

e) Programa Central de Medidas de Atendimento ao Trabalhador. 

 

22 - Consta das normas que regem os canteiros de obra que, para atender a uma demanda de 60 operários, o 

número de chuveiros instalados deve ser de: 

 

a) 12; 

b)  10; 

c)  6; 

d)  4; 

e)  3. 

 

23 - A expressão “garantia da qualidade” é entendida como: 

 

a) conjunto das técnicas operacionais e atividades empregadas 

 para fazer o acompanhamento da qualidade e comprovar que 

 esta foi efetivamente alcançada; 

b) um documento no qual se estabelece a política da qualidade 

 de uma empresa e se descreve a forma com que tal política  

 é posta em prática; 

c) um documento que descreve a aplicação do manual da 

 qualidade a uma obra particular; 

d) um documento que descreve em detalhe a forma de executar 

 corretamente uma determinada tarefa; 



e) um conjunto de medidas orientadas para conseguir a qualidade 

 e, em particular, para evitar ou detectar erros em todas as fases 

 do processo construtivo. 

 

24 - A cura simples de uma laje exposta, concretada com concreto de cimento Portland, em dias normais e 

em temperaturas que variam de 15ºC a 35ºC, é feita segundo as Normas Brasileiras, normalmente a partir do 

lançamento do concreto, durante um período de: 

 

a) 2 (dois) dias; 

b) 5 (cinco) dias; 

c) 7 (sete) dias 

d) 14 (quatorze) dias; 

e) 28 (vinte e oito) dias. 

 
25 - Em engenharia, o termo “f

ck

” significa resistência: 

 

a) à compressão do concreto; 

b) de cálculo do concreto à compressão; 

c) característica do concreto à compressão; 

d) à tração do concreto; 

e) característica do concreto à tração. 

 

26 - Nos aços de classe B (encruados a frio), o diagrama tensão x deformação mostra claramente a ausência 

de um “patamar de escoamento” para definir o LIMITE DE ESCOAMENTO. Esse é adotado por convenção 

para esses aços como sendo a “tensão correspondente à deformação permanente, determinada graficamente 

de ...” : 

 

a) 0,10%; 

b) 0,15%; 

c) 0,20%; 

d) 0,25%; 

e) 0,30%. 

 

27 - Ao receber em sua obra 15,00 t de vergalhões CA-50B de diâmetro nominal 10,0 mm, um engenheiro 

resolve ensaiar o material recebido. Para retirar as amostras, separa a quantidade recebida em: 

 

a) 10 lotes de 1,50 t; 

b) 5 lotes de 3,00 t; 

c) 6 lotes de 2,50 t; 

d) 3 lotes de 5,00 t; 

e) 15 lotes de 1,00 t. 

 

28 - O ensaio de dobramento de um vergalhão CA-50A de diâmetro nominal 16,0 mm consiste em efetuar um 

dobramento de 180º em torno de um pino cujo diâmetro é: 

 

a) 16,0 mm; 

b) 40,0 mm; 

c) 48,0 mm; 

d) 64,0 mm; 

e) 72,0 mm. 

 

29 - Em engenharia, o coeficiente de Poisson de um determinado material é definido como sendo a relação 

entre: 



 

a) tensão axial e alongamento relativo; 

b) tensão de ruptura e tensão admissível; 

c) módulo de elasticidade longitudinal e módulo de elasticidade 

 transversal; 

d) energia de deformação por unidade de peso e energia de 

 deformação por unidade de volume; 

e) contração lateral relativa e alongamento axial relativo. 

 

30 - O ensaio VêBê serve para avaliar a consistência dos concretos, tendo sido incluído na classificação como 

ensaio de: 

 

a) abatimento; 

b) escorregamento; 

c) compactação; 

d) remoldagem; 

e) penetração. 

 

31 - Para se determinar o início da pega do cimento, usa-se  a agulha de Vicat, penetrando em uma pasta 

padrão dentro de um recipiente padrão com 40 mm de profundidade. Essa agulha, no início da pega, penetra 

na pasta: 

 

a) 25 mm; 

b) 30 mm; 

c) 32 mm; 

d) 37 mm; 

e) 39 mm. 

 

32 - O engenheiro hidratou (extinguiu ou apagou) cal em sua obra e verificou que sua cal é uma CAL MÉDIA, 

pois o início do tempo de extinção foi de: 

 

a) 1 minuto a 5 minutos; 

b) 5 minutos a 30 minutos; 

c) 30 minutos a 50 minutos; 

d) 50 minutos a 90 minutos; 

e) 90 minutos a 120 minutos. 

 

33 - Uma viga de madeira, simplesmente apoiada, de seção retangular, medindo 20 cm de altura e 15 cm de 

largura em vão livre de 3,00 m, suporta uma carga total distribuída de 100 kg/m. O módulo de resistência à 

flexão é: 

 

a) 5625 cm4; 

b) 11250 kg.cm; 

c) 7500 kg.cm; 

d) 1000 cm3; 

e) 500 cm3. 

 

34 - Uma estaca, estando sujeita a um fenômeno denominado atrito negativo, pode sofrer:  

 

a) um esforço total de tal intensidade e direção que tenda  

 a arrancá-la; 

b) uma diminuição de sua capacidade, pela diminuição do atrito 

 entre o solo e sua superfície; 



c) um aumento de carga superior ao previsto, uma vez que o 

 atrito do solo contra a sua superfície tende a arrastar a estaca 

 para baixo; 

d) um esforço horizontal superior, pois o atrito, sendo negativo, 

 muda o sentido dos esforços de compressão para flexão; 

e)  um colapso devido ao aumento excessivo da flambagem.  

 

35 - Observando a tabela abaixo, calcule a demanda de uma residência com 7.200 VA de carga instalada em 

lâmpadas e tomadas de uso geral.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O resultado desse cálculo é: 

 

a) 2.520 VA; 

b) 3.780 VA; 

c) 4.320 VA; 

d) 4.780 VA; 

e) 5.640 VA. 

 

 

36 - A taxa máxima de ocupação em relação à área da seção transversal dos eletrodutos, no caso de três ou 

mais condutores, NÃO deve ser superior a: 

 

a) 25%; 

b) 30%; 

c) 40%; 

d) 53%; 

e) 60%. 

 

37 - Para uma instalação alimentada diretamente por um ramal de baixa tensão e para outra alimentada por 

uma subestação de transformação a partir de uma instalação de alta tensão, as quedas de tensão admissíveis 

são, respectivamente, de: 

 

a) 2% e 5%; 

b) 2% e 7%; 

c) 3% e 4%; 

d) 3% e 5%; 

e) 4% e 7%. 

 

38 - Eletrodutos, corretamente dimensionados para a quantidade e tipo de condutores que irão abrigar, NÃO 

deverão ser instalados em trechos contínuos e retilíneos maiores que: 



 

a) 12 m; 

b) 15 m; 

c) 18 m; 

d) 20 m; 

e) 25 m. 

 

39 - A vazão horária mínima a ser admitida para instalação elevatória deve ser, em relação ao consumo diário 

de água, igual a: 

 

a) 15%; 

b) 25%; 

c) 33%; 

d) 40%; 

e) 50%. 

 

40 - Nos sistemas de distribuição indireta, a reservação total a ser acumulada nos reservatórios inferiores e 

superiores deverá ser, no mínimo __________ consumo diário de água, recomendando-se que não ultrapasse 

a __________ vezes o mesmo. A opção que preenche corretamente as lacunas é: 

 

a) igual ao / duas; 

b) duas vezes o / três; 

c) metade do / duas; 

d) igual ao / três; 

e) uma vez e meia o / três. 

 

41 - A definição de torneira de bóia encontra-se na opção: 

 

a) dispositivo instalado no interior de um reservatório para o 

 funcionamento automático da instalação elevatória; 

b) equipamento destinado a manter sob pressão a rede de 

 distribuição predial de água; 

c) dispositivo utilizado para limitar a vazão em uma peça de 

 utilização; 

d) aparelho instalado em uma tubulação destinado à regulagem 

 da vazão da água a ser utilizada; 

e) válvula destinada a interromper a entrada de água nos 

 reservatórios e caixas de descarga. 

 

42 - A válvula de retenção é um dispositivo: 

 

a) que permite o escoamento da água em um único sentido; 

b) destinado a evitar que a temperatura da água quente ultrapasse 

 determinado valor; 

c) utilizado para o esvaziamento de uma tubulação para fins  

 de manutenção; 

d) que reduz a pressão em determinado trecho da instalação; 

e) destinado a permitir a saída de ar e/ou vapor de uma instalação. 

 

43 - Quando ocorrer uma subpressão na tubulação em conseqüência ou da velocidade excessiva do rotor ou 

do excesso de altura na sucção, a bomba hidráulica poderá apresentar sérios problemas, com o aparecimento 

do fenômeno da (o): 

 

a) termossifão; 



b) golpe de aríete; 

c) retro-sifonagem; 

d) cavitação; 

e) refluxo. 

 

44 - Nas instalações sanitárias, caixa coletora é a caixa destinada a: 

 

a) reunir despejos cujo esgotamento exija elevação mecânica; 

b) reter substâncias prejudiciais ao bom funcionamento dos 

 coletores sanitários; 

c) provocar a deposição de substâncias em suspensão; 

d) permitir a limpeza e desobstrução das canalizações; 

e) permitir a separação das gorduras da água. 

 

45 - O dispositivo provido de fecho hídrico destinado a vedar a passagem dos gases para as tubulações 

secundárias de esgoto chama-se: 

 

a) fossa séptica; 

b) aparelho de descarga; 

c) desconector; 

d) câmara de retenção; 

e) tubo operculado. 

 

46 - A extremidade superior dos ramais de ventilação deve ser ligada a um tubo ventilador primário, a uma 

coluna de ventilação ou a outro ramal de ventilação, sempre a ______ do nível de transbordamento da água 

do mais alto dos aparelhos servidos.  

A opção que preenche corretamente a lacuna é: 

 

a) 15 cm, ou mais, abaixo; 

b) 15 cm, ou mais, acima; 

c) 10 cm abaixo; 

d) 10 cm acima; 

e) 5 cm abaixo ou acima. 

 

47 - Nas instalações prediais, os condutores horizontais de águas pluviais devem ser projetados, sempre que 

possível, com declividade uniforme e de no mínimo:  

 

a) 4,0%; 

b) 3,0%; 

c) 2,0%; 

d) 1,0%; 

e) 0,5%. 

 

48 - A reserva técnica de incêndio mínima para um prédio de dez pavimentos com doze caixas de incêndio 

será de: 

 

a) 15.000 litros; 

b) 12.000 litros; 

c) 10.000 litros; 

d) 8.000 litros;  

e) 6.000 litros. 

 



49 - Nas instalações prediais contra incêndio e pânico, o número de hidrantes será calculado de tal forma que 

a distância sem obstáculos entre cada caixa e os respectivos pontos mais distantes a proteger seja de, no 

máximo: 

 

a) 40 m; 

b) 30 m; 

c) 20 m; 

d) 15 m; 

e) 10 m. 

 

50 - Todo ambiente que contiver aparelhos domésticos a gás deverá ter sempre uma área total mínima 

permanente de  

ventilação de: 

 

a) 200 cm2; 

b) 500 cm2; 

c) 600 cm2; 

d) 800 cm2; 

e) 1200 cm2. 

 

 

 

Direito Administrativo 

 

51 - A atividade do Estado que consiste em limitar o exercício dos direitos individuais em benefício do 

interesse público denominar-se poder: 

 

a) discricionário; 

b) de polícia; 

c) regulamentar; 

d) hierárquico; 

e) moderador. 

 

52 - Os atos administrativos praticados pela Administração em situação de igualdade com os particulares para 

a gestão de seus serviços são denominados: 

 

a) complexos; 

b) de gestão; 

c) compostos; 

d) simples; 

e) de império. 

 

53 - São princípios da licitação pública previstos no art. 3º da Lei nº 8.666/93: 

 

a) isonomia, igualdade e necessidade administrativa; 

b) razoabilidade, economicidade  e onerosidade; 

c) publicidade, isonomia e necessidade administrativa; 

d) probidade administrativa, publicidade e isonomia; 

e) igualdade, razoabilidade e onerosidade. 

 

 

54 - Da sindicância, prevista no Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da União, das Autarquias e 

Fundações Públicas Federais, poderá resultar: 

 



a) demissão; 

b) instauração de notificação no Tribunal de Contas; 

c) suspensão de até 30 (trinta) dias; 

d) suspensão de até 60 (sessenta) dias; 

e) suspensão de até 90 (noventa) dias. 

 

55 - É correto afirmar que, de acordo com a Lei nº 8.666/93, a rescisão contratual ocorre: 

 

a) sempre amigavelmente, devendo ser reduzida a termo no 

 processo de licitação; 

b) sempre judicialmente, por iniciativa da Administração; 

c) unilateralmente, nos casos de atraso de pagamento pela 

 Administração por prazo superior a 90 (noventa) dias; 

d) unilateralmente, nas hipóteses de caso fortuito e de força maior 

 impeditiva da execução do contrato; 

e) unilateralmente, nas hipóteses de supressão de serviços acima 

 dos limites permitido no parágrafo 1º do art. 65. 

 

 

 

Direito Constitucional 
 

 

56 - À luz do texto constitucional, é CORRETO afirmar que a violação do sigilo das correspondências: 

 

a) é permitida para fazer prova em Processo Penal; 

b) é permitida para resolver casos de seqüestro de pessoas; 

c) é permitida nas hipóteses das letras “a” e “b”, desde que haja 

 autorização judicial; 

d) é permitida nos casos de manifesto interesse público; 

e) não é permitida em hipótese alguma. 

 

57 - Segundo a Constituição Federal/88, “ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou 

degradante”: 

 

a) salvo quando a lei assim o permitir; 

b) salvo quando for regulado em lei complementar; 

c) salvo quando decretado o estado de sítio ou o estado de defesa; 

d) salvo em caso de guerra declarada; 

e) em nenhuma hipótese. 

 

58 - Nos termos do artigo 6º da Constituição Federal de 1988, NÃO são direitos sociais: 

 

a) a educação e a saúde;  

b) o lazer e a segurança; 

c) o trabalho e a livre iniciativa; 

d) a assistência aos desamparados e a proteção à infância;  

e) a proteção à maternidade e a previdência social. 

 

59 - Considere o enunciado a seguir:  
 
 São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de outros que visem à melhoria de sua 
condição social... 

 



A alternativa que o completa com informação FALSA é: 

 

a) salário mínimo, fixado em lei, nacionalmente unificado, capaz 

 de atender a suas necessidades vitais básicas e às de sua família 

 com moradia, alimentação, educação, saúde, lazer, vestuário, 

 higiene, transporte e previdência social, com reajustes 

 periódicos que lhe preservem o poder aquisitivo, sendo vedada 

 sua vinculação para qualquer fim; 

b) irredutibilidade do salário, salvo o disposto em convenção ou 

 acordo coletivo; 

c) proteção ao salário na forma da lei, constituindo crime sua 

 retenção dolosa ou culposa; 

d) participação nos lucros, ou resultados, desvinculada da 

 remuneração, e, excepcionalmente, participação na gestão da 

 empresa, conforme definido em lei; 

e) ação, quanto a créditos resultantes das relações de 

 trabalho,com prazo prescricional de: 5 anos para trabalhador 

 urbano, até o limite de 2 anos após a extinção do contrato; e, 

 até 2 anos após a extinção do contrato, para o  

 trabalhador rural. 

 

60 - Quanto aos direitos políticos, NÃO é correto afirmar: 

 

a) para concorrerem a outros cargos, o Presidente da República, 

 os Governadores de Estado e do Distrito Federal e os Prefeitos 

 devem renunciar aos respectivos mandatos até seis meses antes 

 do pleito; 

b) são inelegíveis, no território de jurisdição do titular, o cônjuge 

 e os parentes consangüíneos ou afins, até o terceiro grau ou 

 por adoção, do Presidente da República, de Governador de 

 Estado ou Território, do Distrito Federal e de Prefeito; 

c) o militar alistável é elegível, devendo ser afastado da atividade 

 se contar menos de dez anos de serviço; 

d) o militar alistável é elegível, devendo ser agregado pela 

 autoridade superior se contar mais de dez anos de serviço; 

e) o mandado eletivo poderá ser impugnado ante a Justiça Eleitoral 

 no prazo de quinze dias contados da diplomação, instruída a 

 ação com provas de abuso de poder econômico, corrupção 

 ou fraude. 


